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Nos centros anarquistas de todo com eriter? 
o mundo corre uma animação de: q mais de 
susada, despertada. pela realisação mento das ideias no nosso m 


dessa reunião magna dos anarquis- 
tas de todas ns, 
se em fins de Agosto e começos 
de Setembro, em Londres, capital 
de Inglaterra. 
De facto, dada a transcendencia, 
e importancia que estas reuniões, 
ilevem ter, pelas informações mutuas 
e pelas relações que travam os re- 
presentontes dos diversos nucleos 
anarquistas, a discussão em comum, 
pontos de vista criticos novos é 
rectificações das diversas tenden- 
cias, é de esperar que este acon- 
tecimento produza resultados intei- 
ramente Dbeneficos para as ideias 
que defendemos, e é natural o io- 
teresse e o entuziasmo que este 
facto desperta por toda a parte. 
Depois, estes encontros são sem- 
pre altamente Deneficos, mesmo pe- 
las relações pessoues travadas en- 
individuos que habitim regiões] 
-Ateiramente diversas e cuja lingua 
e enstumes são tambem diferentes. 
E" um meio de nos tornar mais 


É Ed re piitagd maia ini 


as 

“é as miserias que ailigem toda a 

humanidade 
Obriga-nos a peusat que, além 
da região que habitamos, ha outros 
seres que tambem sofrem privações 
e que tambem se esforçam pela 
supressão da tirania e da êsplora 
do homen pelo homem. 

Isto leva-nos À supór, ao mei 
passageiramente, que estão suprimi 
las as fronteiras e que ha já um 
meio de todos os homens se en- 
tenderem e concertarem para der 
rubar este odioso estado social que 
nos sufoca e nos. es 
atendendo n estes motivos, que 
vemos a agitação que lavra em to 
dos os meois libertarios, j 


8, ) 
zaudo congressos regio 
lhos prelemiuares do * Congresso 
Internacional”, já fazendo confe 


recias e arranjando fundos para o 
custeamento das despesas a Fazer 
com os delegados a enviar, já pre 
par: os, estatisticas e tra 
halhos sinteticos sobre o moy 
o revol 


men 
vionario dos diversos poi 


ves é reg 
E para provar que este aconte 
cimento, mesmo no Brasil, não pas 


aa despercebido, 


o 


prazer de 


ebamar a aten ca 
muradas, especial os de 5. 
Paulo € arredores, para a grand 
assembleia que 0 “Centro Liberta 


rio” desta cidade 
car e que noutro hi 
camuradas encontrará 
ferente, onde se tra 
é resolver a melhor 
aderir ao dito congresso, de mod 
d propaganda neste 
o mais possivel é tambs 


caba de convo 


ar 08 nossos 


noticia 
de disentir 
maneira de 


ve 


paiz upro 
a di 
prova evidente é clara da czisten 
cia de elementos libertarios no Bra 


Monsal S, Paulo e Santos... . 
as localidades 


Congresso Anarquista Internacional 


eg 


o e 
com a necessidade sempre crescen 
te de fazermos uma propaganda 


intensa, decidida e ininteroumpta. 


mos e tr: 


ex, 


qar. 


se 


a 
Peste moderna 
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. aquilo que julguem 


cordo com o desenvolvi 


E" tempo de pensarmos a valer 
miseria que vivemos e sofre- 
r de reagir contra esta 
ploração Feroz e descarvada que 

a respirar, andar, avan 


Que todos o tenham entendido e 
congreguem para o combate. 


qu 


sileiro 
verdadeir 


ou 
na 
ala 


as 


e 


se 
ses quiosques onde os pobres de es 


uie 


fed 
qu 


em 


de 
rui 


t 
ve 


pi 


sil cenho, sempre amaveis. insiniantes, 

Nós, pela nessa parte ezortamos | que trequentam us cafés oferecendo 
todos os camaradas a comp o elixir milagroso, que 05 mantem 
rem onimados do desejo de cefievando vida Guuteada a coberto de 
fazer alguma cousa de seguro e necessidades, a coderuita! 


positivo, —discutindo e resolvendo 


joga, em todós 


ciganos em capitalistas, ou de ca 


piar, o jogo do heho. E uma ver- 
dndeira praga, pi 


mutuamente 
sonhos e onvi 


tos obcecados, pervertidos e deso 
rienta 


acreditar. 


pirito vão todos os dins 8 


rico 


tos dos amadore: 


teito 
Ieita de fun 


Vou falar duma tendencia, duma 
eda ou dum vicio que o povo bra 
sofre e que atinje proporções, 
mente cpidemicas., 

Em toda a parte do mundo se 
s lugures ha mais 
menos papálvos que acreditam 
varinha magica que a um toque 
fada Fortuna 08 transforme de 


r de que «os do 
Logo de manhã se veem 
as vizinhas consultando-se 
alpites, sobre 


sento) 
sobre 
to, cousas. 


observam-se cenas que só espiri- 


dos poderiam conceber, sonha 


Nas capitaes e no interior, não 


vê uma ru ão tenha des; 


que 


rificar 


Mercu 
queis que p 
pão | 
» de enriquecer vão mas é fi 


deus dos ladrões, os 
cisariam para com 
filhos. Com o 


ra os 


udo cada vêz mais pobres emquan 


om bicheiros fizam cada vez mais 


O que fica dito 
ja dizer da 
Todos 0º 


o bicho poder 
teria, 


dias correm loterias, ou 
leraes ou estadoaes, e ha 


empre 
em se habilite para proveito dos 
nprezatios e de seus agentes. 

Mas isto que já é velho nem se 
staca do ta rão diario, tão em 
izado costumes e hi 


está nos 


Nestes ultimos 
dam Enr 
erdadeiro f 


anos, transplan 
e onde lizerim 


ralses neste paíz, umas asspriuções 


enti 
progressos 


a N 


mudas teem 


pre as € 


Imi 


que 


ha cidade que 


tenha 


da uma ou varias dessas 
tes sociedades, faze 4 prol 

gula extraordiuaria atentam 
sentes peritos ma urte do engodo 


Os mtas as 


que 
enri 


sempre 


mn. que aunea 


E' preciso vê-los, aprecia-los, ou- 


Miller, 74 


REDACÇÃO E di TRAÇÃO. 


vidos para: now edig Blecemos de 
que seo Padpeântoiiio Vieira re 
nussitassç feria de aatecentar mais 
alguns capitulos 
i 
e 
Oh! 
quant 
28. ou 5S. por pib dier direito a 
anhar diversos prépios mensaes 


E tantos ingeanos so mundo que 
cáem, que seraêsamo pr leria, na 
arolice dos chartatães. 

E! a idade douro; Para que tra 

ac, sacrificar-se, tar com 
o odio da bursuezia e a persegui 
da policia se qualquer um 
grupo de sujeitos que; ninguem co 
nhece, nos proporéoua a Fortune 
mediante uma bagatela mensal? 
Todos esperam que cáia do 
por descuido, a mérie grande 
om tastas promestas, cont tanta 
gente a inferessar-se pela human 


bre, mais misei 
mais dificuldade; 
sias se vão ara 
moraudo em pali 
tes caras, frequi 
tes Teatros, 

os k 

Tete irei 
| Quando é 
Fe convencirão 
está em cada 
taqueles que a 
a miseria dos outros. 

A felicidade, hem estar 
cada um e de todos não cairi 
alturas em rolos de 1 
temos. de prepara-a por 
Mo educativo e revoluci 
manente, constante, i 

Pi 


nto os mes 


gudo suma 
vos eleg 


o 


ho de Riga 


Zaragata parlamentar 


Segundo om telegramos destes. ultino 
Jlas, houve zagarata forte no parlamen: 
despanhol, o que náo depõe muito a favor 
do encrario dus leis o dolhaoezs o cava 
Iheiriamo dos memo fabricantes, 08d 
dos, 
À proprosits de Mure 
leu 220 condenar reer 
do fomentador da res 
= quando do embarque 
do tropas para defenderem ou interesses dy = 
donos das ninna marroquiaas Maura F 
lho, nobre e digno “rebento 
contiuuador da obru josuitica e velhoca d 
velho Mauro, figura slolatra o hediondo 
ue perdeu casa. energia do ferro qu 
ver. espaneou Daebárimento v doputad 
republican Som O pretoats q 
nerd mais forte 
Houve & 
o pinusos dd 
Abrantes, tudo « 
do algum as ter m 


claro que de 
corpo, ainguen 


tomamos à fa 


entos de 


io a 
varias 
8 mta 
ou deputados 
alles “do povo 
des idosas, 
o fa 
prorogativas 
Rs fato 


mta do 
Jefendun 


rios par 


spell 


| yinientado ou espanca 
Horno devem + 
nropelvs que um cugem 
Ló die o dltuio 
AN se 0 povo compeeguliase-a farça que 
toda Cento engronmgot parlamentar o 
tica. que nojo e qua repustmncia lho 
uearla, o como seabario dopriesa com u 
o vil comedia 


dous po 


im prejudlicines 
Uor jentla alontou contra cm 19p 
» porque usto não asté de acordo com a 


politica colonial de Marrocos. 


LIA 


sro ma 


dade, a quere-la Tazr Feliz à força, | 
e a desgraçada cada vez mais po-, 
vivendo com 


ivinamente, | 


nós e não 
alvar-se com 


de 


que at 


-|nhuma org 


trabalhadores e 


para os trabalhadores 


suas necesnidades 


=——— 
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feio ca 
Cederiam diferontem nto Ri 
da Re o ada, Darei o 
Rar o socegu, cuidar das emas indumt 

do cultivo «le sdas Lorran + Convonçar 
A 
de mandado 
capitalistas o seguir mals ou mens 


Ta Enranguoj 
“anos 

! o SÉ a covolução nocial, esprepriando a pro 

dado individua, polo tudo à desçs 

homens do dia, em estado da 
rom m 

Dará e 
ira 


interferi- 


| | Tiremos a moral do facto. 
desgraçado qualquer. Indignado. pel 


pezas, violencims o Infunias cometidas 
pe funias comotidas 


prensa ou pola p 


tor 
con. 


! JUNDIAHI “ 


|panha para organizar à 


OE mtiacio de pessuas em ss fnllocia ssritas: (gli usas reso e 
pertencentes ás classes labo lysas, ea- Imesmo: remrediarem “o Trial estar das 
chia o vasto tocul do Cinema Rio |classes profétarias e expliquei Cómo 


«Branco, - lendo cum avidez o nosso; me foi posivel-a necessidade da; or 
* Rebelião», o qual 


querido jornal 
teve uma entusiasta aceitação. Depoi 


| qual falei sobre diversos temas relati 
vos à questão uperaria « aus proble- 


[da Liga Operaria, sendo esta ídéa aco 
|lhida com entusiasmo pelos presei 
|ficando constituida uma Comissão Or 

jizadora composta, de activos ca 
maradas muito conhecidos pela 
longa obra de convencidos militante: 
ne campo das lutas pelas reivindica 
|ções de todos os oprimidos. 

Um grupo de amigos d'A Rebelião 
resolvera tambem organiza um fe: 
fival em beneficio desta folha, o q 
terá logar quando eu passar de 
|gresso para S. Paulo, dando. 
ocasião outra conferencia. 


Anim 


Isegui para 
recebido pelos camaradas, 
foi possivel organizar nenhum 
[de propaganda, por que je 
dus mais capa 
| batentes pela causa operar 
iria, e nos quaes o prol 
[depositado à sua confiança e e 
latraiç 
lutas, vendendo-se 
apitalistas, apo 


e liberta 


ima, 


do 


riminosos qu 


parte da corja de 
centros 


fitueo ou dirigem os 
cos, 
Esta vil atilude destes traficante 


cato 


resto dos. trabalhadores e mesmo de 
| quasi tudos os camaradas, um deco 
rajamento que está impedindo a sua 
reabilitação no terreno da acção que) 
deve preceder ao pensamento e às ne 
ssidades profundamente sentidas. 
Um pequeno grupo de companhei 
ros faz nes esforços. para lazer 
com que este povo sais do marasmo] 
em que se encontra 
Quem sabe: talvez consigam alcan- 
o mais do que esperam se persis- 


lem com tenacidade na lula empe 
nhada 
Depois de haver sofrido o efeito 


deste calmante fugi para 


CASA BRANCA 


não existiu n 
sação operaria de resis- 
tescia, nem tampouco senhuna age 
pação libertaria. O elemento liberal é 
!bem reduzido. Apesar disso, nm ami- 


OM marroquino om | M 


preza 
vans 


ong, 
que e chama estado > bur- 


desposi- 
e colocando, os que hoje são 


nOntOs O Colo Lodns essas 
8 do ocionos, parasitas 


Quando um 


Apenas chejgado a esta Iocalidade | 
| varios camaradas se puzeram em cam [4 
conferencia que | de propaganda, no qual procurei, em. 


de haver terminado a conferencia, na 


mas sociaes, Iratou--e da reorganização 


es, 


sua 


do 
|com os excelentes resultados obtidos 
Campinas onde (ui bem 

porem, não 
elo, 


tados e activos com- 
ariado havia 
aram Os seus companheiros de 

eravelinente aos] 


infame explo- 
[ração burguéza e até entrando a fazer 


sua propria personalidade causou no! 


EO 


estado do cousas, | que favore- 


mpra eum ditriménta- dou por 

Mion anão o violonely conta o ag 

ro, Como Já tem” agontocido, "so bará 
bo team Sonseguido, es 


conseguido, 7 
or 1 fadigaação, a eeltacia ae 
Ms O caso lovanta; snche-se Gola. 

luas «la prosa aim todos 68 Jornhãe, 


esrogu 
mas eo 
é tolegramas 'lo Dovatmos, mensagen opa” 


»| bile: 


os comovidos quo so fazem tor 
ana por toda a vila, fuzilado ou arro- 
E agora que o bandido Mavra FI 

polanto Cueio ani ra a 
que devo ser bomem Instruído, pola pódo 
frequentar a univorsidade, bom Jantado, 
—) boa digestão, bom chito, como 4 que não 
soube ante O aprumo jesuítico, e disfar- 
raprensa toda não reprovou o acta é não 
Ea Isgeiwas de crocodilo pelo nr, So. 


E" que a imprensa tem dous 
forno as conveniencias e n importancia soclal 


sgragados trabal indores que pola im- 4º Portonagerm. Bandidos! 


TAVARES 


: Crónica da nôssa 
Excursão de Propaganda 


x 


go do povo cedeu o salão contiguo á 
séde do «Gremio Literario, e como 
auxilio de outros companheiros” or- 


nizou-se na noite de 17,úm acto 


Hireve-preiseção, demonstrar-a- incapa- 
«eldade - dos “partidos polílicos e idas” 
para 


ganicação (operaria de resistencia e a 
reação de grupos de propáganda e 
de seção revolucionaria e libertária. 
Varios camaradas promateram de e 
interessar pela creação de uma li 
operaria, Es 
= Estão lambem preparando outra con- 
fesencia para quando eu regressar da 
excursão, 
Satisfeito com a atenção deste povo 
| que manifesta uma forte tendencia 
s| para O progre so e para a liberdade, 
-| tomei o comboio para 


CRAVINHOS 


1] Nesta antiga senzala, que por cos- 
-|tumie, muitos a chamam escravinhos 
diminutivo de escravos — encontrei 
como em ontra acasião, forte apoio no. 
nucleo de trabalhadores activos e con- 
victos dos grandes ideaes de revolu 
ção de emancipação social. 

No dia seguinte á minha chegada, ás 
16 horas organizada pelos companhet- 
ros, realizei uma con'erencia no salão 
Cravinhos», sabre as desigualr 
Jociaes é sobre o absurdo das 
doutrinas burguesas e conservadoras 
eu face das racionaes e scientilicas 
doutrina de emancipação proletaia, ia 
tercalando algumas observações -a 
proposito do desaparecimento de um 

libertario e da Liga Operacia 


dades 


grupo 
que aqui se impun à lerquedade 
dos burgueses. 


Na noite do dia seguinte. realizo-se 
ui camarada uma 
à qual deve. ter apro- 
coisa para a causa 
a das estão decididos; a reor- 
Coisa a. Liga -Operaria, facto quo 
Eos os amigos das reinvidicaç 
sociaes esperam com anciedade. 
sm se está organizando um 
festival cm benefício dA Rebelião» 
no qual re alizarei outra Entao ve 
Suiortuto com à dedicação destes 
salúdinos do ideal anarquista, segui, 
Peompanhado de um activo e esforça 


do militante para 


RIBEIRÃO PRETO 


m casa de 
mada palestra 
veitado alguma 


e riqueza neste an- 
unde os negreiros 
n centro de grár 


Neste emporio di 
tro de exploração, 


emos constiluira 
[ásãe “Seu latrocínio e escravidão 


tumbem 50- 
povo par so 
tiros O iníluxo das tempestades reac 


narias. 
Muitos elementos activos passaram 


PONTAL 


ituindo os 
campo oposto, substituins 
pelo fanatismo estupido e 


dade, es 
dao de Ignacio de Loiola e pela nediatam 
tendencia infame representada po heiros 


todas as tiranias. 
A tal ponto es 


energia e lenac 
conferencia que 


tas deserções influi- 


dia 26 cheguei a 
imediatamente os 


difun- 


libertarios, com 


i vo, que um var i esmo dia. 

AE io o rnde obra dejras da noite, do META qui não 

ente campelo dh a imprimir) Sem boletins, poani di com O 

den qa para” uma conferencia, Jexiste a ari à, JOnienibetãs co 

um Boleto para, te dendo prà] anúncio verbal Sioupão Umossa “de 
pouo ni t outro[lão cinema 

isso melo dia de tabato. "Local e Es Pertencente à todas as classes 


trabalhou para conseguir um 
trabaerencia não se realizou por 
falta de mi Operaria está realizando 


A” Liga 
uma pará o dia 31 do corrente. Espe- 


sociaes. 

Os «regul 
ram 
conferencia, ás 


los desta terra não 


gosta- 


it ita nesta 
critica por mim feita nest 
ei instituições democra- 
em e perturbam a 


cos que nos regem € 
ra-se melhor esaitado: EA era oeial: Os capitalistas tambem 
DERAPre( ES Vi ficaram satisfeitos porque sentiam 


que a riqueza 
especulações e 
capava das mãos. 


SALES OLIVEIRA 


onde encontrei um revolucionario rico 
proprietario, possuidor de um arma- 
tem por atacado e de um grande ci- 
mema. Este senhor contou-me que] 
» em tempo fora um anarquista exalta- 
tado mas hoje, em visa da necessida- 


tende instaurar 
propriedade privada, 


um ideal pavoroso. 


acumulada á força de 
latrocinios se lhes es- 


Sar um ideal social que pre- 

não uma sociedade sem 

sem comercio, 

ivilegi ração, e 
ilegios e sem exploração, 

Sem Feat é Pobres diabos, 


A REBELIÃO 


A REBELO meme aa 


ser til com os senhores ne- 
gi E carolas havia modificado 1 
& sua conducta, assentindo ás lumi- 
nosas ideas do elemento retardatario 
e lalaz ay 

Não ligou interesse algum á inicia-Jc 
tiva de organizar uma conferencia cj 
disse que as suas precariss condições 
não lhe permitiam aceitar una assina-|r 


tura do nosso jornsl. Quasi se lhe pro-|nossa | idéas hecid s 
puz abrir uma lista de subscripção em) trabalhadores para que estes se Rito 
Leu beneficio. Depois de haver perdi-| cipem, e este movimento de reina, 


do tempo e... mais alguma coisa cor- 
ri para 


JARDINOPOLIS 


logar alegre, cujo ambiente de frater- 
nidade e liberalismo convida a formar 
parte desta população laboriosa. 

Os camaradas, apezar das diversas 
lacunas que aqui tem sofrido a propa- 
gánda, são, moralmente, os senhores da 


Esperavam .com impaciencia a mi 
nha chegada para poderem organizar 
conferéhcia a qual se realizou! 
ingo no teatro Apolo estando o 

coliseu replecto de povo. 
analisei o regim 


sairam precipidamente 
“aos olhares interro-|t 
mu os de trabalho. 

TOS 


pa vp ) varios. 

CR ia A an “nome 
RR Casa + O Gongâlies» nome 
va ar espanhol “descendente daque 

les traficantes de carne humana da 

epoca colonial. 

Estes delinquentes que matam de 
fome e de trabalho milhares de fa- 
milias todos? os anos, pretendem en- 
cobrir os seus crimes cri; 


jando hospitaes 
para os colonos, depois de lhes ar 


2h, 


a 


tgou 
Tuinarem a saude, para lhes darem Eranquilauente que devolvem <A Re- 


belião» e 


calmantes que os enviem rapidamente 
a amolar o Padre Eterno, E 
Tenha o povo a prevenção suficien- 
te para não cair no conto do vigario 
que com a capa da caridade estes 
pedaves pretendem iludir os incau- 


! Si realmentes os fazendeiros se der- 
N retem em sentimentalismo pelos traba-. 
lhadores, pelos colonos, que sofrem 
de miserias e infermidades, 
que aliviem a sua vida que melhorem. 
A suas condições de existencia pa- 
' do-lhes melhor remuneração e or- 
o-lhes que trabalhem menos. 
Assim procedendo evitarão que os 
colonos adoeçam c evitarão tambem a 
criação de hospitaes. 
ÃO contrario, se eles, os fazendei- 
tos ou patrões, porfiam em destruir o 
organismo dos que, para eles labutam 
€ depois pretendem que os outros 
paguem o pato, nesse caso devem 
» Se bacamarte em punho e corridos 
como bandidos, os mais perigosos. 
que existem. 
Na noite do sabado, realizou-se 
Uma numerosa reunião de companhei- 
tos, ficando constituido o «Centro de] 
Estudos Sociaes Francisco Ferrer» e 
l elaboradas as suas bases de acordo. 
impressionado como o que se 
fez nesta cidade, segui para 


SERTÃOZINHO 
Aqui as. organizações operarias ou 


revolucionarias, brilharam sempre pe- 
sua ausencia, porem 


que auxiliam a nossa obra. Hoje 
mesmo” se conseguiu local, se distri- 


“E” de esperar que tambem aqui se 
 Srpanhe algum nucleo de luta pelas 
— reiaicaçõão gociaeo, Lo 


* 


cujo 
estão nietalerados, vivem unicamente pa 
ca a ganancia, 


cançam a compre 
concepções da vida, 


sões, 


cação prolotaria 
de emancipação 
à vida de todos os componentes das 
diversas classes sociaes. 


encontrado alguns 
contrastam com a boa 
que almejam sinceramente o resurgi- 
mento da propaganda. 


do que empregam no aumento dos 
seus interesses mesquinho consiste 
n da fa-jem desmoralizar 


negreiros que se acha, O! 
ai E damente que os 


tão canalhescamente a sua réticada 


maram a serio a propaganda. liberta: 
Lria, muitos dos quaes se declaram S0- 
cialistas, anarquistas de «acção», vie 
ram ao nosso campo para medrarem, 
enriquecerem a custa dos trabalhado- 
res, dos anarquistas, e hoje, como vi 
traidores defendem com unhas e de; 
tes tudo o que antes combatiam. 


sempre se i : 
Encontraram companheiros dedicados | consumida. por todos os anarquistas, 


bulram os boletins e sc realizou a 
a conferencia, a qual esteve muito com) pio 
Corrida. 


cerebro somente vibra ao som das 
sentimentos 


bras esterlinas, e cujos 
para a estafa enão al- 
prender mais elevadas 
nem à sentir 
que vac nessas concep- 
Mas isso não importa, nós 
Ú as 

não pretendemos unicamente que 
Ê sejam conhecidas pelos 


justiça 


abrace o grande ideal 
humana, melhorando 


* 


Considerações finnen 
Em todas estas localidades. tenho 
fracassados que 
vontade dos 


A actividade destes fracassados alem 


tudo os que os 
declarando descara- 
camaradas  mili 
antes não prestam, justilicando assim 


utros fazem, 


ta: Y 
Estes antigos heroes que nunca to» 


Para demonstrarem até onde che- 
a sua ruina moral declaram 


«La Propaganda» porque: 
já têm que pagar a assinatura do 
«Fanfulla» e do «Estado de S. Paulo» 
e que não têm outra classe de jor- 
naes. 

Com semelhante e indecente gen- 
talha, que tudo envenena, só deve 
empregar o despreso, e o chicots 
quando se tornar impertinente ou re 
recalcitrante. 


“ 


Em foda a zona da Mogiana os 
colonos gozam uma vida regalada. 
Bem alimentados e melhor vestidos. 
morando em palacetes rodeados de 
todo o conforto e de higiene e de 
hestetica, trabalhando pouco e 

vertindo-se muito acham-se no paiz 
dos seus sonhos; tal é «assim que quasi 
estã cegos ou em vias de se-lo. 

As febres palustres, o tracoma, a 

umonia, o reumatismo, a tubercu- 
lose. etc. fazem, anualmente, uma 
colheita superior á do café. E” difícil 
encontrar um colono que não esteja 
gravemente enfermo. 

Mais que de estopa ou algodão, 
andam vestido segundo o sistema na- 
tural cobertos de barro e pó. Mais 
que seres humanos parecem fantasmas 
amorfos que causam uma triste e 
pessima impressão. 

Este violento sistema de exploração 
causa entre homens mulheres e crian- 
as, mais viclimas que a bomba de 

orral, que toda a nitro-glicerina 


usa mais victimas que todas a: 
guerras mM 


€ todas as revoluções, 

Porque, pois não recorrer a todas 
lencias a acabar con este 
regime de vandalismo terrarifico per- 


manente ? 
JOÃO CRISPIM 


Porguntando-se a Thales " 
[cousa mala dio do” encontro a 
poudeu elle; Um tyrano valho, * 


0 nosso espetaculo 


perna 


Pedo-se aos companheiros para que 


passem por esta administração para so 
os 


munirem de entradas do proximo 
tival quo “se realisará om favor d 
Jornal de modo a destribui-las entro 0s 
seus amigos o conhecidos, auxiliando - 
nos na obra que tomos em vista o pa 
ra que hajam resultados praticos. | 
Sendo o espetaculo para bréve; não 
ha tempo a perder. Encarecidamente 


alembramos que nos ajudem todos que 
puderem faze-lo. 


Os grandes roubos 


Nestes ullimos-mezes os roubados às 
grandes foram lãg ferteis que mesmo sob 
o minimo calculdimontom a varios deze- 
nos de mil contof! Para isso concorre 
ram. as nobres efiprezas ferco-viorias. e 
emprezas de açabarcamento de dinheiro. 
umas com o nome Araraquarense e 5, 
Paulo-Goyás. outras com o pomposo epi” 
teto de Encorporadora e Registro do 
Cafe de Santos; € outras aindo com no- 
mes diversos. mas com o mesmo espiri 
to de sacrificio pora a bolso alheio, Os 
directores das ilusftissimas emprezas supra- 
cilados em um nobre gesto. de altruis 
mo apoderam-se ou roubaram a bagale- 
la de uns dez mil contos cada um 

Até parece que agiram de comum 
acordo, com previo entendimento. pois, 
um por um. só sefizerom descobrir. de- 
pois que a soma atingiu a 10:000:0005000. 

Fizeram bem. E bem lazerão os que 
seguirem os selsi colegas e patriolicos 
direfores das companhias e emprezas que 
nos esploram. 

Mas os ingenúos operarios que isto 
lerem dirão com 05 seus bolões: eles rou- 
baram mas agora leem que pagar coro 
os seus roubos; ésum processo. é a pri- 
são que os espera. 

Engondi-vos; nem sequer serão moles 
lados com um  inltrrogalorio pro-formo: 


eles já estão dr seguro, uns fo- 
rem para o Ri ros andam passe- 
ando de autor as altas autori- 


dades Estaduag ! 
A estes cai pubos graúdos é 
adogio que diz: 
ladrão ladrão; 
pular um milhão», 
as Mantas por 
e esto so 
e que à lodas os] 
fraudulentas. que 
dada 


“Quem roubar 
honcado” senhor | 
Mas “não 


cicdade € bai 
crime ete “O! 
liquidações e 
ultimamente hoil 


A crise que lão fortemente grassa em 
tre os trabalhadores, dando centenas de 
vitimas diariamente aumentando hora por 
hora o exercito dos sem pão e semira- 
balho, chegará a fazer vitimas lambem 
entre os classes burguezos? 

Nós cremos ao contrario, que a crise 
que estamos passando, nós, os trabalho-| 
dores. é Írulo das grandes emprezas que] 
provocam a desocupação. o engrande- 
cimento dos generos de primeira neces- 
sidade e dos alugueis para assim «lerem 
pretesto de assalisrem, degolorem, rou- 
barem. incendiorem e enfim, cometerem 
toda a sorte de crimes e delictos de le- 
za humanidade contra a falange dos fa- 
míntos. dos produélores, sabendo de an- 
temão que podem comeler os maiores 
crimes e que sairão ilezos. imaculados e 
quazi vitimas da crise. 

Ninguem melhor que nós. os operarios, 
que vivemos do suôr do nosso rosto, €) 
dos musculos dos nossos braços, aluga- 
dos aos burguezes industriaes ou agri- 
colas. poderá saber e avaliar quantas 
omarguras e desgostos nos acarrela a 
crise, quando de um momento para ou 
tro nos vemos alirados para o rua. as 
oficinas fecham as suas portas. c com 
refinada aslucia os burguezes começarem 
a desvalorisar os nossos braços e os 
nossos cerebros, abaixando nossos or 
|denados, passandã, mezes tuleiros. sem 
produzirmos nada e sem ganhormos um 
vintem. 

Nós, que comemas diariamente de por-| 
ta em porta de oficina em oficina. de 
construção “em construção, em busca de 
quem nos. quer dlgiealgama ocupação a 
troco de um de pão. insuficiente 
à miligaros a fone 

Nós. é que sofremos os horrores 


da crise Ni ey de dividas — os 
poucos que gredito. para nunca 
mais nos livenimos delas, ficando escro- 
vizados depois e Termos comido pouco 


e mal, ? 


Os burquedes não! Os burquezes em 
tempo de Jerises enchem suas bol- 
sas e augmentam patrimonios. por 
meio delas, n mais ou mem 
jurídicas, ulentas,  falencias 


e concord 
numero de 
põem fóra, 


livas, enfim um sem 


e noite 
já ha muito os 


oprime e devora. E” inutil, é 
o preconceito que temos do p 
privado. 


um crime € 


cessario comer. 
umo cosa onde 


balhadores a passar lome para com is 


dores queos que só lerião 
servando este sistema social. devemos ser 


tarde, que se realisará a & 
nião de todos os eleme: 
tas, para tomarem resoluções a respei- 
to do 
nacional”, a realisar-se em Agosto, em 
Londres, e tratar de outros 
que se prendem 
desenvolvimento das ideias 
no Brasil. 


As quadrilhas de bandidos operam dia 
sempre em nosso prejuizo, e 1 
soportamos. individam 


O roubo não é 
ecessidade para a 


burguezia, O que « 
vós passarmos fome: € ne. 
vestir e calçor. e termos 
domir. Se isto no; 


negado como à está sendo para dezenas 
de milhores de operarios. devemos sair à 
rua, € fazermos a resolução suciol. qu 
nos garantirá a subsistência para nó 
e nossos filhos 

À burguczia rouba, incendeia para rou 
bar. constringe a grande messa de tra 


nriquecer 
Nós não devemos ser mais conserva: 


a ganhar con 


revolucionarias. demolidores do sistema 
social presente para sermos constn 

da sublime sociedade futura..cm que to- 
dos tenham deveres mas tambem bons 
direitos. 


Só assim se acabariam o: 


RODOLEO FELIP! 


Centro Liberta: 


E' no proximo dia 14, ás 2 horas da 
nde reu- 


tos anarquis- 


“Congresso Anarquista Inter- 
assuntos 
com o congresso e 
libertarias 


Para essa assemblei 


que se re: 


rá á rua José Bonifacio, 39—sobrado, 
ficam convidados a comparecer. todos 
os camaradas de S. Paulo e arredores, 
de modo à identificarem-se, 

nhecimento de causa. das idei 


com co- 
ecom 


as resoluções a tomar. 
Niniguem deve faltar. 


Uma boa iniciativa 


"Demos em tiosso pode 


dado por 


um companheiro, que se interessa BA a a 
pela propagando = grande | náordevem 


e| paga 


Como ficou dito, o 


producto Ji 
pelos 3 perio 
forma : 60 0/0 
Pro 
n+. 


“Rebelião- 


dt 
“La Propaganda“ 
te am seus 


nussigça 


estejam prey 
car 


ru 
distribmi 


dos bilhetes, 
PPP 


SENHORIOS NEOMALTUZIANOS 


Ha imuitos anos 


que observamos, 
| notadamente, 


nos jornaes do dio, por 
exemplo, no "jornal do Brazil” mono- 
polisador maximo dos anuncios, ou an- 
tes. todo de cartaz de reclames, colunas 
e colunas de pequenos anuncios por 
co mais ou mengs assim concebidos: 

“Casa, aluga-se a casal sem filhos”. 


Ou casal sem filhos”, 

modo que os senhorios para 
evitarem concertos repetidos em suas 
propriedades, (suas, se as não rouba 
ram) fojem de crianças como dizem 
que o diabo fujia da cruz! O que eles 
querem é quea casa fique eternamen- 
te a render dinheiro e nunca dispen. 
dam um vintem dando que fzer ao 
pedreiro ou ao trolha, 

Depois como um trabalhador só po- 
de alugar um quarto, já se sabe que 
as crianças, não fendo outros. horison- 
te mais, que as quatro paredes do 
mesmo, se atiram por elas acima e as 
deleoram. 

Ea imprensa, que está sempre a pre- 
conisar o aumento da população, pois. 
que só pela condensação dos habitan- 
tes é que um paiz se torna progres 
sivo e reispeitado, publica estes anun- 
cios com a maior senceremonia pos- 
sivel, não reparando para a contradi- 
ção lagrante em que os artigos estão 
com os anuncios. Mas, tambem se 05 
jornaes são tendas abertas a quem 
melhor paga, nein ha motivos para re- 


Sim, se la imolivos "para reparos é 
os trabalhadores não  meditarem nos. 
conselhos que os senhorios. lhes dão. 
e não fazerem por Os cumprir arisca, 
tendo casa para morar, habitação 
espaçosa, arej com os. comodos 
suficientes para as crianças se desen- 


ram 
terreno, com à área de 242 bee | pelos meios que 


tares, presentemente de valor anpe- 
rior a 20 contos, | 
em beneficio da “Rebeliãos, 
! anda Libertaria* desta ci 
“Aurora” do Porto, Por: 


de um obj 
Imente 


sem 


erise,—O “€ 
fazer 


resolveu 


a “Rebelião* 
grande sorteio di 
cujos bilhetes ser; 
dos os assiguantes da 
e “La Propagandas, 1 
os trabalhos desse sorteio emp 
eipio de Julho do corrente ano. 


um 


“Rebeli 


aremos 


Remeteremos a cada 
bilhetes, a 28000 cada um, sendo 
um gratis, como recompensa, e 5 
em Deueficio, e pedimos desde j 
a todos os que o dese ' 
a vida destes 3 period! 
teressem por esta questão, vende 
do entre os seus conhecidos os > 
bilhetes que lhe vamos enviar. lu 
formaram-nos de que e: terras 
são de primeira ordem, propuas 
para qualquer cultura, e como re 
presentam uma grande exte 
nos dividilas em 3 grandes Jo 
tes correspondentes aos 3 primeiros 
premios lotericos; sendo: um dy 
100, outro de SO e outr: +) 
hectar, depois de Denefici 
braço do homem, ser «e 2005 
Como se vê é este um grande 
npreendimento que poderá dar 
exceltentes resultados, -porisso, re 
petimos: rogamos a todos Os com 
panheiros e simpatisantes que dis 
tribuam quantos possam dos ditos 
bilhetes. Como dlamos um. bom agio, 
(20 0/0), não será dificil a passa- 
gem mesmo entre os não consci 
tes. Os compau 
distribuir mais de pode 
desde já fuzer encommenda o nosso 
Grupo. 

A cetração terá logar em 21 de 


já 


À 
se in- 


ros que podere 


vendido! 


nte 6 


DOO. | 


nosso 10 
contrar quem lhes alugue casa, 
Porque agora é moda não se alugar 
casaa quem tem muitas crianças. Mes- 
mo em S. Paulo, quando. se vae falar 
para alugar uma casa, à primeira per- 
gunta que o senhorio nossiaz, á quets 
mia-roupa é: «tem filhose, & se a respos- 
ta é afirmativa, pedenos 10 ou 20 mil 
reis mais para a concertar quando a 
abandonarmos. 
| Porque estes sangue-sugas não que- 
rem ter quebra alguma e sim aumen- 
to progressivo, crescente nos alugueis 
das casas que muitas vezes não pri: 
mam, nem se recomendam pelas con 
diçães hijienicas e pela disposição dos 
conodos. 

Porque as casas como tudo que é 
feito visando unicamente O lucro, à 
colocação de capitaes, são construidas 
em terrenos exiguos para renderem 
m nica-se em certas casas e fem 
(se a sensação de que é um tunel para 
não dizer um corredor não muito lar- 
go, com uns fabiques, onde só cade 
rá uma cama, Janelas bem rasgados 
na direção do sol para a luz entrar a 
jorros ? quartos com a cubajem de ar 
pressao x ma respiração convenien- 
lte 

Mas quem pensa nestas cousas? 
Isso são assuntos que só preocupam 
medicos ou raros. lilantropos, nunca 
um senhorio que quer receber 100 pe- 
lo que só lhe custou 10. Até ao dia 
que o fogo purificador desmorene e re- 
“duza a cinzas lodo este agregado de 
posigase cortiços que os trabalhadores 
ha 


DEMOCRITO 


Belém do Pará 

Vim telogr: de Agencia Americana 
em data det, diz o seguinte; 
A polia estã aggiudo no sentido do pSr 
termo à grovo doa operarios 

ata esse fim, muitos agitadores conhe 
né foram pregos o alguns dl portados!. 
Como veem para os grandes males. 
os srandes rêmedios. A burguezixe as 
autoridades não veem outro: melo pa 
ra esmagar a hidra revolucionaria que 
os não deixa dormir a sono solto, se- 
não encarcerar, perseguir expulsar, 
Mas nem assim nada conseguirá. Ideias. 
não se furam com balas, nem ta pa: 
redes que as detenhami. A violencia só 
consegue clinenta las mais. 


Dezembro do corrente auo, com a 
Loteria de S. Paulo, do 20 contos. 


dos nossos camaradas de Belém o 
apoio ea nossa solidariedade, 


“Quarto, alcova, sala, aluga-se a pes 


| 
| 


A a negada ut comcio, em | particulares. 


da parto oito aull pessoas, isto é, | delitos. No admito competencia. 
Sire El Estado huciga. La ociosidad, madre 
prosun-| de todos los vícios, es 
ce ala pureza el holocausto del tempo. Sa 
o «Consortinm» dol vida es un bostezo, Entro santos civiles O 
1 monopolisa, alli, | ecloslásticos 
Empire, do Caturoo arrvinando Porto Empé: | Navidador, carnaval: 
vertido Is mitad do los 
O pudioo anauecion que (oi ouvinte altas de precepio. 
Roma uma comissão pol 


eiou mm discurso: muito 


Piva. ar. Giunuito Cavasola, o consegui ' 
do lcrquação don. vXa, que Eovorão la exclusivo, pretende E 
Cettque providonoia adequados é tnporiso-| ganza e Imponer, bajo graves penas, Ia ob- 
tÃ sergucia del ocio. 

El Estado obliga a todo Dios a jurar co 
wBaremos | yano el santo nombro del mísmo, J 
E dipatado, jura el testigo, jura ol jara 
TeidadÃos estarei convono | | um jurar y perjucar contínuo, St lu 
doa” palavras, do sytíico de Porto Jam, siguloado las ensolantas del Cat rotas 
pá Dedocto” foro "recebidas. com exlorosas e | ay Quobrsotar cl segundo imandamiento, los 
Elrero tribunates lo alentan la mano, consi 
qa capital chegam, de | quo a loy de Eojuiciamiento celminal es do- 
ras iulormações sobre cs grávi- | rogutorin del Decálogo. 

Pero ja qué seguir? Si la 
| mar fuera de Unte y el cielo do papel do- 
do» fogo aos de-|ble, no so podria escribir. sodo lo que de 
dado, Más breve seria pro 
seraceando | ceder por exclaslón, y enumerarar Ina de- 
do aU as linhas dos te: [litos, Infracgionas o 
dt iaphdnes, praticsado, omfiur. | cometer... En la v 
actos do! ganilalimso que no pomsa | todo; 


eia da questão. 


Palermo, 
vimos nrontecimentos de Porto 


de, destraindo tado, aten 


Aortium», dovastando a cguror 
trilhos dos trans, 


eonsequencia da criro do 
daquella cidudo di 


nolidariedado de clnss 


comissão popular 


se messatadoramente, menti 


tos ja 


me Afim de 


O que vae pelo mundo 


Ação directa 


prerevonos dos joroada Dnrpinaca os 
Pensar Mo Ano, Dare 
ue gu miga não mais eloquentor 
ouvença do que, om par] 

nene SO prejudicando a [nc. Mata con premeditación, com onsall 
om alovósia. Mata por Instrumeo- 

vo mercenaria. Mata 
in. obcecaeion, 
ventencia, poe egulsuo, por cálculo. Ma 
“em público, Jactánioso do 


Qu ue Ieitoe nO 
vos tado» 


Tati pm riodada do ex doratloros é que ve 
e É qt pt ao 


optrapa Pe teexaim é que om pat 
A prova exidesto mí 


Grises economicas 


em | to 
'm ayndico| nin 


Empédocl 


A gitado de torto 

des de ama reval 
Pevotucionneio — À muitidão pra 
em os maiores netos do vandadisaa 


do fogo é eluindo — A mami : 

do ams pelas [lentas Vive en grande u conta ajo 

ciencia das medidas adoptado” DE | naciõa, contelonto, delibera 

RA ea) | tranquilo, Om la sonrisa en los lablve. 

gs. Es empresario, cs Lao 
quero, «a croupier, os gm 

Sosticoe una gran fim 


Ca greve geral em 


NES 
tania -— ROMA 
Sulegratames o 
EAD mvaquencia dn crio, que e var vo 


elo (Gir 


see e Ago do” enxofre, devido | cual. caca no poco provecho. Juega Gon vea- 
ema doa Teto, raiatoo, Bojo, tags 


e Sida, uma grodo agitação, 
a io é trabalho foi totalmente e 
Togo pe dinvinoção, foehararo. 


atadas intoira da cida 
[e mana, er Mala 
nportante 


Atasoo violeubrioeni 
Emxutre, de Catania, o qual 


doce. 


para enfenidermo com o ini 


er eacem ou O ayndico — na m 


providonoias faltarom, nós bos 


As 


demoradas palou:» pelo maltidão. 
o memo tempo, a em 


mpédoele. 


Aa TÁ horas, » multídão percorrou a ch 


posttos de anxoiro do proprisda 


Siomen 
já oo pelo avaitar 2) meutira la adbesióm, mentira la disciplina. 
novata, qué 16 À eu adbenita, men isciplina, 


do Palermo para a cidade! 


a cones dssornbrisa. 


Telegramnas 


arcos à. páreo goral. 
ANO promgna calmamente, 
dae pr orgia? o slopatado socia. 


Mista sr. Giuseppe Do Pelici Ginffei 
tros oradores, darigiram a palavra 
viado, aconselbando-os n não rorificas 


opera. 


Polico o out 


O or, De 


da provincio do Cataoi 


Pomeriares to formações chego dlve do Girgon 


Ni dizem quo, nili, têm chogs 
vos da citado do P: 
esta mlticoo localidod 


ram varios gem 
os ão diapo 
q teclar os enpelalis 


O 
policia » carabinci 
Corgo bastanies pare to! 

cados om varios pe 


pelos populares, 


Nenclas, fogoiram para a Jocabidedo mala 
je Pala dizor que 


ado igravis-iuro 
Miotes d 


m nica ponto de o 


O governo vae re 
E nona, 


»Oiuftrid, 


Escola Moderna n' 2 


go, pelas 2 horas da far 


seg desta escala 
er 74. uma pequena reuniã k 
stará de recitativos e conferencia, 
para a qual ficam convidados às la 
milias dos alum quanto 
interessam pelo 

Escola Moderna 


A REBELIÃO 


Sección 


EI Estado es homicida 


Ei Estado mata. 


homicida, es ascal- 


con escániiato, 


tado oba. Gasta lo que 


ol contribuyonte. SI 


o | deudores, no 


Perpetra periollcamesto quiebras fraudu- 


mobo, 
ba nacional, de Ia 


asogurando la ganancia. 

os lo bueno que tioao estancado el 

o, como el homicídio, como d 

| puede lincer aquello. que p 
Quiero el novo) 


predilecta. Ofco- 


jesteros, Pascui 


del são em fios- 


La otra mitad la consagra ul descanso. 
tro da agricul- | Sólo que, al reves de 1 
gra: |untarivres viel 


pular, especialmente 


que pusa con los 
de los cuslos se reserva 
jeratizar la hol- 


do «Cop-| maio ace el 


ecados que di 
a oficial us mentire 
mentira el pacto constitucional, men- 
tira las ficciones legules del sitema, men- 
em uma palavrs, está iuto ra-l tira la loy fundaniontal del Estado, menti- 
Gaceta, wmenura la representacióa 

pariameotaris, montira los vo! 


lata em poder da revolta, violenta Jra In 
pg ' 
Fal E emquanto, maiores, detalhes — | ri 
o uia dos da Paloris; Por | las pronesão, tNentas los programas, 


mentira e! Diario de Sesiones, men 


a geloninaos. 
fica, dearosrática. alimenicis.. 


Snisro es uon ram mixdficación, um colosal 


gia ombro telegramas 
ata devorado Porio Faspbto- 
são aviatadas do) Girgentá ste 
partiram reforços para aquella 


ALFREDO CALDERON 


Catauia: informam que, em 
uxolte, om operários 


Cartas a Susana 


toborom de uma 
am mo prefoito 
a um memorial, com 
"os sous adesidoruta», pedtudo-lhe qro v fizoo- 
ve eliogar no 


Querida mia : 


Como prometi en mi anterior, te ha- 
blaré hoy de feminisino. 

a supongo que no escapará a tu 
penetración lo árduo de esta tarea. La 
audacia lo disculpa todo. Soy fiel par- 
lidario de aquel pensamiento de Dan- 
tón que en pleno periodo álgido de 
ta revolución del 93 constituyo un alo- 
rismo ; audacia, audacia y siempre au- 


tor de ciilnde 


à continoação desse vio- 


EI feminismo es en todos lo: 
tos la cueslión de palpitante 
dad. Tu entiendes de esto lo bastan- 
te. hasta para enmendarme la plana 
s indiscutible que el feminismo solo 
puede encararse bajo un punto de vis 
ta exclusivamente social. Todas las e: 
políticas y todos los 
religiosos se han” ocupado de la mu- 
jer pe O todos los remedios y pana 
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lies nerse 
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de mucho tiempo. Por eso io debe-| rare, o (o la imposil 

mos esperar que se liberte por com-| duaks, Bivir ta de la capdidez do los. posibilitan para marcha 

plo para seguir una rtade ranstor-Joe a os Eri gore te E 

mación. No podemos detenernos en) nistros, atortuuadamento hiscenasiaPer) Ya los obreros perdi 

nuestro camino y fenderle Ia mano, | os “l Jao xy aconseja-uos “ei tesbajuto: [los mitos. La Perg tea 

no podemos esperaria a que nos igua-) (araume ia [IMD agrapen pura com-|]a autoridad, NE Cit Teligidn, 
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le para marchar unidos del brazo ha-| rabo los. politicos os 
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15 de una sociedad Sin amos ni ia.) to oder pesto quo calar: | — Bla, Ia burguesia, casi sin poderio 
nos. Es el caballo de batalla de los|crotoo quo eus quo togeiro Aromítda qo Criar condena al hambre y a la 
que quieren adquirir popularidad en la | Persiguo y onoaroeta, «o edi So Imiscria a los obreros, pero 
cruenta lucha por la vida, Representa | > de ls Iuchadoros, y por lo tanto vélfalta de pan PA a Aa 
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anarquistas. Claro que registrando la] que tanto brillo y magnificencia dió E 

historia vemos a todos los partidos po- A ana 3 pl miquilicendia “io Palabras de Oro 

llicos usar esos “argumentos. como] dd casta parasitaria y desal-| 

medio, sin tener escrúpulos para con-| Mada. 

Porem cuando ocupan el machito| La burguesia, como todo lo que Lo quo Queremos 

el poder que les proporciona todas] ha cumplido su cielo de evo 

[Pa j z a Queremos abolir radicalmente o! domt- 

ed política, Inción histórica hallândose en el E oia explotación del tobes Lat el 

Ye algido de si impoten-|bombre; queremos que los hombres, bars 
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nn se à-| para que lutam com a tactica da neção | 


Alegoria Social 
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intorete canteiros da peireca "A aonos da | direta, Unica eficaz para conseguir, 
O companheiro Lnia Roment de. Jesimo cm abaixar aos salarios, )as melhoras desejadas Temos á venda em nossa admi 
ro. deseja. enber o paradeiro de um ao Em segundo logar. fez uso da pa- | tração um: belissima estampa. propria Desde e dis 10 do corrente que 
pa ques San Vito, lavra O camarada G. S., de S. Pau-l para quadro, publicada pela nosso co-ju nosso cumarada Crispinr 


Minho Pero, natural do 
Tistia que ha doza anda To 


io, disenido em sintese, que era ne-llega «A Revolta», de Santos, no dialue encontro em ex 


jam pleno sucesso as suas E de: pro 
já cussario lotar sem treguas, poix el de Maio. E' una cstampa encan- es pe 


ua. pelo interior de Vista 
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ue cinceramente lhes! 
éo q alhos que não luta 6 ho-) tadora, de belo efeito decorativo, es- 


dotrão Preto. ep 
a acata desejámos. mens perdiilo para n causa da eman-| tampada em ótimo papel e que além 


B asi ra ação Duiana: é um escravo irre-ida gravura alegorica, alusiva 30 1 tudes como Ju , j Vra 
Pelo r dento: de Maio, uma figura de mulher sadis)vinhos, Casa Ribeirã 
tomou à palavra oje cabelos soltos, empunhando um ar 


q eto Em seguida , 

DE ninessão Er tebliro cenor, o qual falou em no: |chote que ilumina 05 escombros da Preto, tendo realizado diversas 
Santos A 31 de Maio realisou, nesta cida-Jme deste semanario.  Explicon com velha sociedade, colunas de dos (da | conferencines so 

O titulo A RE] de, uma conter cia, O camarada João clareza e em poucas palavras o que feruzes. mitras, espadas e canhões ecebilo con entuziasmo pelos ca 

e ca Crispim, no Salão da U. Italiana. in aa falsas Concepções que] que servem de pedestal a esse heróica |maradas das diversas localidides, 


VOLTA é muito violento sim. o gnente sobre à necessi-] desse ideal teem os ignorantas, c ufimagem de mulher insere, am fotogra- lhe prometera bre e 
a ailores! ias dos mais ilustres pioneiros das E peoiiirram ui reaçaoe 


o diversas lo 


lojicas e sido re- 


E moletariado tem de selempenho que teem os explor 
O dia 1º de Maio, dale O e tor e caphe os meios adequa- Craistificar essas ide ealorictuar fídeias lbertarias: Matato, Malatesta,|PE nosso jortal. como mi 
lo mencionado st. Samando ANTA | gos para atingir o fim em vista. os aunrquistas !Kropokine, Lorenzo, Tarrida del Mar:Jenvidur todos os exturços que 
dia de festa do trabalho: É uti es.) As suas palavras foram uma verda yo em que  essesjmol, Faure, Ferrer, Grave, Bakounine,J Teor o dos trabalhadores 
dade por que se fôsse esteado cabia requisitoria contra à esploração | camaradas descuvolveram arvs Wo | Luia Michel, Recius, Cori, Cafiero e)em sindicatos c centros verdadei 
se dia, perderia todo o se Capitalísia e a invasão clerical que fmas os numerosos concurrenem. pres- | Salvochea. ramente operarios sej Tac 
mitivo. nho demostra| entenebrece as. mentes e corrompe as uumeroxos concurremes Pi mo veem à, conjunto não podia dentro do Tseso falo. Emi 
O st. Joaquim Sarmanho denota on ciencias, que aqui em Ribeirão Pre-Jenteuder o gluudo vires, que os|ser de melhor efeito. o de breve tempo, Emfia, 
com esse modo. dede data dolto, aproveita, o partido catolico, eftrabuladores teem pelas cias mo-| Os preços são os seguintes : 1 exem-Jesta iniciativa da escursão parece 
E leem nada relativo E Egor um con- Jalarga quanto póde à su obra vene-:dernas renovação social, plar, 300 réis; 10, 38; 20,55: 50. 8$.Jtos ir dar os melhores resultado 
tó de Maio, proclamado PA pammado-|nosa, enfim investindo contra esa in) Dopois de falarem os oradores,) Os pedidos acompanhados das res so companheira 
pectivas importancias a esta adminis- 


a Pontal, Vassour: 
nho, Batataes, Franca, 
Uberaba, Araguari, Jardinopolis, 


Fresso  infernacional 
Es realizado em Ba 
de vinte anos. 
E i cado 
O to de Maio 6 o dia ConETA O! idoras e derigentes tem feio deste 


fame' sociedade actual que esta podre! passaram a tratar da ordem do dia, 
até á medula dos ossos. sendo uma das resoluções mais im 
Religiões e governos, classes pos | ortantes das quo falaram a de 
chamar, por meio de um boletim | — - 


a mais 
reelona há tração ou à João Crispim actualmen- 


te em excurção de propaganda. 


i etários, 
á conquista de direitos prol deiro ink seme-| Ga Sta. R ?, 
sur-| mundo um verdadeiro | interno, ulos os canteiros dessa localidade Sta. Rita do Paraiso, José do 
Erg que da conquid manent ndo. por loda a parte à misria e | tom (95 canteiros dessa, localidade) A, aparecer brevemente RO Lea pesto 
t É estado de cousas e |embrutecimento humanos. uma S0-| mo um só homem, lutarem contra «é : ” SS 
O a erbrutec ie deve cair para dar lugar | im go comum: a burguesia. Novos horizontes” | Nu, Naços, dão CdanCiDa 


assim não pode ser dia de festa; re- r 
presenta a Pomiemaração e, rmeira)a outra mais comforme com O Pro)" A reunido para a unilicação e SER 
j A 


ve geral levada a cabo nã cidadelgresso. “Idos os canteiros dessa localidade, sciencia, literatura e criti 
Chicago em 1886 e cujo epilogo E esta sociedade derrubará tudo que é [terá logar ds 9 Uoras da manhã 

teve 0 seu desfecho tragico em No-lvelho e sobre as suas ruinas continua- | jo «tia 7 do corrente, na Praça da 
ve o Sd mesmo ano, ao subirem|rá uma nova sociedade da qual So: Matriz 

Vehca quatro. seres inocentes victi-|mos os legitimos pioneiros. e os nos 


Socorro, Sei ete. 
Paginas iconoclastas de livre exame,| Solicitamos amaradas das 
de guerra aberta e irreverente dive q 
; diversas o apoio 
ao dogma, à rotina, aos preconceitos 


moral e monetario para que a 


Mas da sanha feroz dessa classe tão | sos sonhos tornar-se-ão realdade. Que- Es e a tradição ) 
exalçada pelo referido sr. - |remos uma sociedade na qual não Sindicato dos Canteiros de | cojaboração revolucionaria — Car obra do nosso amigo dê efeitos reaes 
sis um acto de bajulação rasteira | hajam pobres nem ricos, senhores nem Ribeirão Pires cátiras- demólidoras toda 

se 5 aperariado, para comemorar uma | vassalos, uma sociedade na qual O! ay trabalhadores em pedra e granito! em rar conferencias, comícios, festivaes 
O a com sangue nas pagi-|Irabalho seja fonte de prosperidade ejÃvo OM NUMERO AVULSO «so Ré onde Criapim posa falar gua 
dae da historia dos episodios poru-|de felicidade e não como actualisen-| Este sindicato, ncia à NILO FERREL- [haras ideias de que tod 5 
lares, convida-se as redaeções de jor te um castigo. es lisas” na séle soc Gr SR ar as id e que todos esta 
Mais “como a “Tribuna”, que não per-| Uma sociedade na qual os homens jde Maio, resolvem lazer um Andraitas; mos possuidos. Ajude-nos! 


alem um só momento para rebaixar-| . considerem irmãos, unidos no mes-|mento a todos os operartos cm Pr a ndo dae 
dra e granito com o lim de os con VN NARN ANA RAR 


inos, iincitando, para cumulo de bal-l mo esforço para fazerem  frutificar a 
Escola Moderna n.º 2 
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Xeza à polícia contra indefesos ope | erra que à todos pertence e na qual |vencer à inscreverem se como socios 


ratios, e servindo, com o seu fest não hajam homens que cresçam com |de nosso sindicato de resistencia, es- E 
de cimplices à a A Olio é leia. Jo direito de mandar e outros com o quecendo brigas e questões pessoais.) 46 »” 
altas horas da noite assal-Igever de só obedecer; enfim vma so modo só nos preju- edeliao 


ta 'láres proletarios sem ao menos res-|ciodade em a o de TIGESDS “ÉS, 
di ' que todos possam edu veito de nossé 
peitar mulheres ou crianças, execl"|car-se e instruir-se, sem outros lemi- | ploradores: jossa parte, estamos Evéino Racionalista 
vote tando uns + sino onioaa pa-jtes ou restrições, que não sejam aldispostos benevolamente to- todos os que quizerem qecdher estal; si oa dm tah 7 
Seria j indivi ! talvez por Seientificam E” 
; Espa east E crpocidade dos a rs poi ul pode, precucher envio 4 1540Ôogtlaio RO Brad a E 
que se sente Es a ignorancia Ga Inals aunerosa pair Adneinistração o seguinte rel e io Mp de na 
a io “Me da humanidade. e q RR 17) Esta Escola servir-se ba do 
chefes dar repartições pu o erário Ms! 7 O AV 4 MODE ivo desosiracilço e objocivo, | x 
a ne na esperimentação. nas afirurções ua 


Avante pois companheiros, amigos 
e simpatisantes | Façamos que este no- 
vo jornal <A Rebelião», períodico de 
luta e de defeza social seja defendido 


tão E imentação 

cas o raciocinadas, para que os alunos 
conferencia, no Ehuie a (nome) tenham idéa clara do que ne lhes quer en 

9 horas da ma- EL 
Sendo o alto funcionalismo o e divulgado do modo mais eficaz, “iiça Eira Educação Artistica Intelectual e Moral 
“rumento, da classe capitalista, está ajudando a todos moral e material iros pai PI | rua Conhecimento de tudo quanto nos rodeia. 
visto que se acham incopatibilisados. mente para que em cada localidade E Conhecimento das qciencins e das artes 
Vo leão o operariado, que luta por | visitada pelo nosso amigo Crispim se localidade Sentimento do belot do verdadeiro e do 
desemaranharse da rede burguesa, |POSSa Orgamizar uma ou mais conte dama Daencolrimento é conprecanão sem ei 
rencias, que sirvam de barreira aos força e por iniciativa propria, 


b se eles são 05. primeiros a le 
vantar num geslo mesquinho a voz 
laccionaria contra o menor movinien- 
to reiyindicador. 


o jornal “A Rebelião”, 


podendo ins 


assim como o operariado se acha in 

compativel com todos os que julgam | padres e esploradores com uma. luta od [crever-me com a assinatura: 
alguma cousa nesta juvenil sociedade. | cerrada para a regeneração da con- ] E a MATERIAS 
per tar oem, seria um  Ídio- | vivencia e do pensamento. Avaré Anual 

: jo degradante, se o operariado con- Avante pois ! é segundo 
vidasse os diretores dos bancos, açam tr Aceitando cum prazer o cargo del Assinatura Semestral aculdados de cada slun 
barcadores do capital, sanguesugas 6. PARDINI lagente e co! dente do novo ba- ia Oramiatioa, 
eternos; associações burgue luarte que pelo ideal anarquis- Trimeseral Er 

ana ores: dar % tao Sintoma entretanto bastante fraco 3 do ia 


rotúlos sugestivos, esploradores das 
colonias que representam, agencias de 
vapores eic. ele. e comparece o ope- 
raríado revestido de insígnias gerar 
, quicas acompanhado de toda a casta 

esploradora, e com os pavilhões de 


Aula diurna o nocturna. 


START rteg localidade, que, | para orientar us leitores e convencel- 

no dia e Maio, se reuniram um [os a uma luta sem treguas, contra o Para mi 

bom numero de anarquistas, os qunes| maldito Estado, buriguez, que domina | tir soe po e 

acordaram em reconstituir o Centro|en todaa parte. Pareceaté ridículo que o 04 A Jrorsas uustorias com o auxilio do muso 

Libertario, o qual tem como base| povo não comprehenda e não se te- ada bibliotaos: que seta Escola, mik” su 
Para meninos o meninas à rua Saldanha | uitindo, a que servirá du complemento a 


traslado ap. Vento: leme pagar as Ideias—anarquistas e .u-|nha rebelado contra o estado perma 
y + UMA citar à imprensa E; o adquírito nas aulas. 
E 3 ibochata perfeita, um carnaval protisa. onta es |nente, de fome c de miscria. Marinho, 66 S. Paulo (Belemzinho) turafh do educação tratar-so ha da es. —, 
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